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RESUMO  
 

A satisfação no trabalho é um assunto discutido constantemente por pesquisadores 
desde o início do século XX até os dias atuais. Considerando isso, esta pesquisa 
tem como objetivo geral apresentar o nível de satisfação dos garis da empresa Terra 
Azul da cidade de Jiquiriçá-BA durante a pandemia da Covid-19. A metodologia 
utilizada neste trabalho foi quanti-qualitativa, caracterizada como um estudo de caso, 
a fim de responder à pergunta norteadora: qual o nível de satisfação pessoal e 
profissional dos garis coletores da empresa Terra Azul na cidade de Jiquiriçá-BA em 
relação a suas condições de trabalho durante o período da pandemia da Covid-19? 
Dessa forma, os intuitos desta monografia são de contribuir para o campo das 
pesquisas acadêmicas, possibilitar a desconstrução do preconceito sobre o trabalho 
dos garis e compreender como esses trabalhadores se sentem mediante seu 
trabalho durante à crise sanitária causada pela Covid-19. Constituída a partir de um 
estudo de campo, com aplicação de um questionário com opções para identificação 
e com questões específicas relacionadas à satisfação no/com seu trabalho, 15 garis 
foram entrevistados e foram analisadas suas respostas com a base teórica exposta 
neste trabalho. Com isso, constatou-se que a maioria dos garis que trabalham na 
empresa Terra Azul em Jiquiriça-BA tem um nível de satisfação grande. Em suma, 
esta pesquisa representa como os garis se sentem em relação ao seu trabalho, 
apesar das condições do trabalho, do cotidiano, do momento pandêmico, da 
desvalorização e inferiorizarão da profissão. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Garis. Satisfação no Trabalho. Covid-19. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

SUMMARY 
 
Job satisfaction is a subject constantly discussed by researchers from the beginning 
of the 20th century to the present day. Considering this, this research has the general 
objective to present the level of satisfaction of the street sweepers of the company 
Terra Azul in the city of Jiquiriçá-BA during the Covid-19 pandemic. The methodology 
used in this work was quantitative-qualitative, characterized as a case study, in order 
to answer the guiding question: what is the level of personal and professional 
satisfaction of the garbage collectors of the company Terra Azul in the city of 
Jiquiriçá-BA in relation to their working conditions during the period of the Covid-19 
pandemic? In this way, the purposes of this monograph are to contribute to the field 
of academic research, to enable the deconstruction of prejudice about the work of 
street sweepers and to understand how these workers feel about their work during 
the health crisis caused by Covid-19. Consisting of a field study, with the application 
of a questionnaire with options for identification and with specific questions related to 
satisfaction in/with their work, 15 street sweepers were interviewed and their answers 
were analyzed based on the theoretical basis exposed in this work. With this, it was 
found that most of the street sweepers who work at the company Terra Azul in 
Jiquiriça-BA have a high level of satisfaction. In short, this research represents how 
street sweepers feel about their work, despite the working conditions, everyday life, 
the pandemic moment, the devaluation and inferiorization of the profession. 
 
KEYWORDS: Garis. Job Satisfaction. Covid-19. 
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INTRODUÇÃO  

O trabalho dos agentes da limpeza urbana (garis) desempenha um importante 

papel para a manutenção da higiene dos espaços públicos. Essa função exige 

desses trabalhadores esforço, força e dedicação, além de lidar com o preconceito 

que sua profissão carrega. Por não haver um nível alto de escolaridade exigido, a 

maioria dos trabalhadores pertencer a classes menos favorecidas da sociedade e 

são negros, fatores propensos para discriminação a essa profissão ocorrer. 

O trabalho dos garis os expõe a diversos fatores de riscos, como os 

provocados pelo contato direto com lixo, além de variações climáticas, trânsitos de 

veículos e esforço físico que provocam riscos à saúde e até mesmo a própria vida. 

Estes provocam insatisfação a quem deseja ter boas condições de trabalho, por ser 

esse essencial na vida das pessoas. Dessa forma, considera-se importante que o 

ambiente laboral tenha condições satisfatórias e saudáveis aos trabalhadores, pois 

passam grande parte do tempo do seu dia executando as atividades do seu 

trabalho.  

Levando isso em consideração, como objetivo geral, esta pesquisa analisa o 

nível de satisfação no trabalho dos garis coletores da empresa Terra Azul da cidade 

de Jiquiriçá-BA. Em auxílio desta investigação, contém neste trabalho o percurso 

histórico da empresa, conceitos de trabalho na história e satisfação no trabalho; 

informações sobre a coleta de lixo e sua relação com o trabalho dos garis. Por fim, 

há a análise das informações obtidas com os trabalhadores relacionadas com a 

teoria apresentada. 

Além disso, trata-se de uma pesquisa descritiva de abordagem quanti-

qualitativa, caracterizada como um estudo de caso. Os dados para esse estudo 

foram coletados por questionários semiestruturados, realizados com 16 

colaboradores, sendo eles o secretário e 15 funcionários, na sede da empresa Terra 

Azul, em Jiquiriçá-Ba, entre os dias 18 de abril e 02 de maio de 2022. 

O desenvolvimento desta pesquisa tem como intuito contribuir para o campo 

das pesquisas acadêmicas e adicionar mais conhecimentos acerca da satisfação 

dos trabalhadores. Além disso, pretende possibilitar a desconstrução da visão 

preconceituosa que há sobre o trabalho dos garis coletores, mostrando a existência 

de fatores contribuintes para a manutenção desse preconceito. 
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O desenvolvimento desta pesquisa tem como intuito contribuir para o campo 

das pesquisas acadêmicas e adicionar mais conhecimentos acerca da satisfação 

dos trabalhadores. Além disso, pretende possibilitar a desconstrução da visão 

preconceituosa que há sobre o trabalho dos garis coletores, mostrando a existência 

de fatores contribuintes para a manutenção desse preconceito. Outra finalidade 

desta pesquisa consiste em compreender, partindo da realidade próxima a 

pesquisadora, como os trabalhadores de uma profissão bastante estigmatizada pela 

sociedade sentem-se em relação ao desempenho de seu trabalho em meio à crise 

sanitária causada pela Covid-19.  

A questão norteadora desta pesquisa é a seguinte: qual o nível de satisfação 

pessoal e profissional dos garis coletores, funcionários da empresa Terra Azul na 

cidade de Jiquiriçá-BA em relação a suas condições de trabalho durante o período 

da pandemia da Covid-19?  

Estudar sobre o trabalho dos garis é necessário de modo a atualizar as 

técnicas e normas do processo de trabalho, além de considerar a valorização 

profissional enquanto pessoa humana nessa e em demais profissões que se dedica 

à conservação dos espaços públicos. Adicionando a isso, vale destacar a crescente 

demanda de trabalhadores dessa categoria no mercado de trabalho, por conta do 

aumento populacional e da expansão das cidades que, consequentemente, 

produzem mais lixos.  
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PARTE 01: BREVE HISTÓRICO DA EMPRESA E CONTEXTUALIZAÇÃO 

TEÓRICA  

A empresa Terra Azul está localizada na cidade de Jiquiriçá-Ba e presta 

serviços de coleta seletiva de resíduos sólidos e orgânicos. Contando com 16 

funcionários, sendo eles um secretário e 15 garis, a empresa desempenha seu 

trabalho de limpeza pública da cidade. 

Iniciada no ano de 2006, a empresa funciona nas atividades relacionadas a 

esgotos, exceto a gestão de redes; coleta de resíduos não perigosos; tratamento e 

disposição de resíduos perigosos e usinas de compostagem.  

A abertura da empresa se deu pela visão da necessidade da cidade de ter 

uma coleta seletiva do lixo responsável e também para atender à demanda da 

população. Desde sua criação, a empresa Terra Azul tem buscado cumprir seu 

compromisso com a cidade de Jiquiriçá-Ba e oferecer seus serviços que garantem a 

estabilidade da higiene dos seus ambientes públicos. 

A história da humanidade é permeada pelo trabalho. Desde a pré-história, o 

instinto de sobrevivência fez com que o ser humano recorresse ao trabalho para 

obter os itens necessários para a sua manutenção física. Assim, conforme Reis 

(2002), direta ou amargamente, o homem caçava, pescava e lutava de modo a se 

defender e saciar a sua fome. 

Com a evolução dos tempos, o conceito e as concepções de trabalho foram 

se modificando também. As diferenças culturais, civilizatórias e de produção levou o 

trabalho a atingir diferentes fases, como com o trabalho escravidão durante o 

feudalismo e a revolução industrial, além das mudanças nas maneiras de trabalho 

pós-revolução francesa e pós-revolução industrial até o modelo de trabalho 

conhecido atualmente. Porém, consequentemente, com as novas maneiras de 

trabalhar, surgiam desejo e disputas por poder (REIS, 2002). 

A história da escravidão começou como forma de poder do homem sobre seu 

próprio semelhante. Segundo Reis (2002), quando havia disputas entre tribos ou 

grupos diferentes, os derrotados eram forçados a trabalhos pesados e exaustivos, 

por ser considerado desonroso e impróprio. Assim, “a escravidão é a mais 

expressiva representação do trabalhador da Antiguidade”, mesmo tendo diferentes 

formas de execução em diferentes épocas. 
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Durante o período feudal, o regime da servidão deu lugar ao escravagista, em 

que o servo tinha uma relação de dependência com o senhor feudal. Para manter a 

subsistência, esses servos prestavam serviços em troca de alimentos, moradia e 

proteção política e militar. Tais trabalhos eram realizados nas terras dos senhores, 

onde eles extraiam também o próprio alimento. Assim, percebe-se que o sistema 

feudal era baseado no modo de vida rural e em uma hierarquia de relações 

econômicas e sociais entre o rei, o senhor feudal e o camponês (REIS, 2002). 

No contexto da Idade Média, de acordo com Reis (2002), os trabalhadores 

rurais começaram a migrar para a cidade, concentrando mais pessoas nos espaços 

urbanos a fim de fugir do poder absoluto dos nobres. Dessa forma, começaram a 

surgir corporações de ofício, nas quais existiam três tipos de trabalhadores: os 

mestres, os companheiros e os aprendizes. Mas esse tipo de trabalho começou a 

entrar em declínio, pois “não passavam de uma fórmula mais amena de escravidão 

do trabalhador, suprimidas com a Revolução Francesa, em 1789, pois foram 

consideradas incompatíveis com o ideal de liberdade do homem” (REIS, 2002, p. 

26).  

Segundo Chiavenato (2004), o período da Revolução Industrial trouxe 

grandes mudanças de ordem tecnológica, econômica e social. A invenção da 

máquina a vapor e sua introdução na produção das fábricas substituiu em grande 

parte trabalhos que eram exercidos pelo homem, provocando, assim, grande 

mudança no sentido de trabalho. Com a intenção de acelerar o processo de 

produção fabril, o trabalho manual do artesão dá lugar à mecanização. Adicionando 

a isso, Alvim (2006) afirma: “A partir dos avanços científicos do século XVII, da 

passagem do feudalismo ao capitalismo e de todas as mudanças sócio-históricas 

daí advindas, a prática do trabalho se consolida na sociedade”. 

Em consequência da industrialização, várias e variadas empresas surgiram e, 

com elas, problemas diversos. No intuito de solucioná-los, Frederick Taylor, Henri 

Fayol, dentre outros estudiosos desenvolveram a Abordagem Clássica da 

Administração a partir de estudos científicos com objetivos de racionalizar e 

padronizar o trabalho; de eliminar desperdícios; e a valorizar o trabalhador através 

de incentivos salariais, além de motivação e especialização (CHIAVENATO, 2004). 

Conforme Alvim (2006),  

Ao longo dos anos, o modelo de gestão trabalhista e das 
organizações vem sofrendo mudanças, assim como os modelos 
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sociais e econômicos. O capitalismo avança para um modelo liberal, 
que preconiza a abertura de mercado e o conseqüente aumento da 
competitividade. (ALVIM, 2006, p. 27). 

Na história do homem, ideias sobre como melhorar e facilitar o processo do 

trabalho e, consequentemente, da sobrevivência ocorreram, conforme Sant´anna e 

Kilimnik (2011). Com Revolução Industrial, a ciência começou a estudar as 

condições de trabalho e sua influência sobre a produção e a moral dos 

trabalhadores. Assim, de acordo o passar o do tempo, as mudanças surgiram: tanto 

no cenário econômico, como também na política e na sociedade. Junto a isso, o 

modelo de gestão trabalhista e das organizações também acompanham as 

mudanças temporais e vão se modificando de modo a aperfeiçoar o conceito de 

trabalho.  

A satisfação no trabalho é um tema discutido por pesquisadores desde o 

início do século XX, conforme Balieiro e Borges (2015, p. 04). Segundo ainda os 

autores, as circunstâncias da sociedade com revolução industrial no pós-guerra 

motivou o debate sobre o desenvolvimento do trabalho a fim de aumentar a 

produtividade. Estudar sobre a satisfação dos trabalhadores no exercício de suas 

funções laborais é um tema atemporal e merece ser constante discutido para o bem 

da organização. 

Segundo Locke (1969), a satisfação no trabalho parte do lado emocional dos 

trabalhadores, pois fatores externos e internos no ambiente laboral os possibilitam 

de avaliarem as condições em que exercem suas atividades e como essas os 

afetam. Assim, esses fatores podem leva-os a satisfação ou a insatisfação no 

trabalho. 

De acordo Balieiro e Borges (2015),  

Os aspectos individuais da satisfação com o trabalho aumentam a 
complexidade de sua investigação, pois se trata de um fenômeno complexo 
e multifacetado e a presença do subjetivismo torna sua conceituação ainda 
mais complexa o que pode variar em seus aspectos e definições 
dependendo do ambiente e das circunstâncias em que o indivíduo passa ao 

longo do tempo. (BALIEIRO; BORGES, 2015, p. 04). 

Dessa forma, não há uma explicação fixa do que seja satisfação no trabalho, 

pois, considerando o que os autores disseram acima e a conceituação de Locke 

(1969), a ideia de satisfação depende da vivência de cada trabalhador e sua 

interação com o ambiente de trabalho. 
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Ferreira, Silva e Diniz (2021, p.18) abordam que “desde a existência humana 

a qualidade de vida no trabalho tem sido uma preocupação do homem, embora sob 

outros títulos, e em outros contextos, mas sempre voltada para facilitar ou trazer 

satisfação e bem-estar para os colaboradores da organização”. 

Sobre a importância de manter o ambiente organizacional saudável, Ferreira, 

Silva e Diniz (2021, p.18) ressaltam que:  

A busca pela qualidade total antes voltada apenas para o aspecto 
organizacional, já volta sua atenção para a qualidade de vida no trabalho, 
buscando uma participação maior por parte dos funcionários; 
descentralização de decisões; ambiente físico seguro e confortável; 
oportunidade de crescimento e desenvolvimento pessoal. Pode-se motivar o 
trabalhador, criando um ambiente de participação, de integração com 
superiores, com colegas de trabalho, partindo sempre da compreensão das 
necessidades dos empregados. A gerência ou o líder mais próximo tem a 
responsabilidade de criar um ambiente onde às pessoas possam se sentir 
bem (FERREIRA; SILVA; DINIZ, 2021, p.18).  

Atualmente muito se fala sobre qualidade de vida no ambiente empresarial e 

na vida social. Fatores relacionados ao bem-estar, saúde do corpo e da mente, 

educação, moradia, satisfação pessoal e profissional, entre outros, podem ser 

condicionantes importantes na promoção e manutenção da qualidade de vida. 

O advento da globalização e dos avanços tecnológicos atualmente tem 

provocado um ritmo acelerado nas formas de produção que altera de maneira 

profunda as relações desenvolvidas no mundo do trabalho, provocando, por 

consequência, uma maior preocupação com a saúde e bem-estar dos 

colaboradores. 

Os meios de descarte de lixo veem da pré-história, como indica Eigenheer 

(2009, p. 16), visto que mesmo na mais simples atividade, o lixo é produzido. Entre 

esses meios, havia a queima do lixo para eliminar o volume e o mau cheiro. 

A formação das cidades resultou, consequentemente, na produção de mais 

lixo, fazendo-se necessária a existência de novas práticas de serviços ligados para a 

manutenção da limpeza urbana e, assim, remover lixos, dejetos e cadáveres. Para 

esse trabalho, foram destinadas as pessoas excluídas da sociedade, como 

escravos, prisioneiros, estrangeiros, mendigos etc. (EIGENHEER, 2009, p. 16, 20). 

Segundo Eigenheer (2009, p. 25), é no período da Idade Média que os 

estudos acerca do destino do lixo se acentuam, pois constitui um marco relevante ao 

entendimento histórico do lixo urbano. Como exemplo, Eigenheer (2009, p. 46) cita: 

“(...) as práticas de higiene se limitavam à eliminação de águas servidas e fezes 
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levadas a escorrer através das muradas (muralhas) para as áreas limítrofes ou para 

os fossos (...)”. Nesse momento da história era comum a negligência com a higiene 

de modo geral e isso contribuiu à compreensão de estudiosos das civilizações em 

relação à origem, produção e destino final do lixo produzido pela população 

medieval. 

Com a Revolução Industrial surgiu o processo de urbanização, consequência 

do êxodo dos trabalhadores rurais para os grandes centros das cidades em busca 

de emprego nas indústrias e melhores condições de vida. O acelerado crescimento 

urbano trouxe, assim, graves implicações nos quesitos habitacional e sanitário. 

Dessa forma, “foram necessárias medidas para amenizar não só a triste situação 

dos bairros operários como a pressão sobre áreas mais nobres da cidade (peste, 

contaminação das águas, etc.)” (EIGENHEER, 2009, p. 69, 70). 

Já no Brasil, no final do período colonial, “o lixo passou a ser associado à 

idéia de sujeira e, nas pessoas, passou a despertar sensações desagradáveis”. 

Assim, para desempenhar o trabalho da limpeza que antes era função dos escravos, 

empregados prestavam tal serviço e também era delegado às mulheres em casa. 

Dessa forma, “a responsabilidade pela realização dessa tarefa foi historicamente 

delegada a classes estigmatizadas”. Para a limpeza urbana, surgiu o gari, uma 

categoria de trabalhador específico para executar tal tarefa. (BELO, 2009, p. 56, 57). 

A profissão de gari é ainda vista com preconceito e discriminação ainda nos 

tempos atuais, pois seu trabalho envolve o contato direto com o lixo. Entretanto, o 

trabalho realizado por eles possui um valor significativo para a manutenção da 

sociedade. Em alguns casos não há essa valorização quando, por exemplo, são 

chamados de lixeiros, derivando da palavra lixo, expondo de forma negativa a 

imagem desses trabalhadores que lida com os resíduos descartados pelas pessoas 

(BELO, 2009). 

De acordo com Fundação Nacional de Saúde, o conceito de resíduos sólidos 

é definido da seguinte maneira: 

Os resíduos sólidos são materiais heterogêneos, (inertes, minerais e 
orgânicos) resultantes das atividades humanas e da natureza, os 
quais podem ser parcialmente utilizados, gerando, entre outros 
aspectos, proteção à saúde pública e economia de recursos naturais. 
Os resíduos sólidos constituem problemas sanitário, econômico e 
principalmente estético. (BRASIL, 2006, p. 227). 
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Sendo compostos por restos de materiais utilizados e alimentos consumidos 

pelo ser humano, seu manuseio e disposição necessitam ser de forma responsável 

para que não gere problemas sanitários e para a saúde pública. Além disso, as 

soluções cuidadosas para esses resíduos possibilitam a prevenção do 

desenvolvimento e propagação de doenças relacionadas ao contato direto com 

esses materiais (BRASIL, 2006, p. 230). 

Os resíduos sólidos podem ser classificados de acordo com sua origem. De 

acordo com isso, eles têm origem: domiciliar, advindo do dia a dia das residências; 

comercial, vindo de estabelecimentos comerciais e de serviços; serviços públicos, 

pois são originados das vias públicas; serviço de saúde, a partir de descartes de 

instituições de saúde; industrial, das atividades dos diversos ramos da indústria; 

agrícola, advindos das atividades agrícola e pecuária; e entulho, que são resíduos 

da vindo de demolições, restos de obras e solos de escavações (BRASIL, 2013, p. 

15). 

Para o enfrentamento aos problemas ligados ao manuseio inadequado dos 

resíduos sólidos, a Lei nº 12.305/10, que institui a Política Nacional de Resíduos 

Sólidos (PNRS), garante através de instrumentos importantes que o país tenha 

avanços nesse sentido (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2022). Conforme essa 

Lei Nº 12.305, de 2 de agosto de 2010, no art. 3° inciso VII, o gerenciamento dos 

resíduos sólidos deve ter a destinação final adequada e que mantenha o ambiente 

reservado. 

VII - destinação final ambientalmente adequada: destinação de 
resíduos que inclui a reutilização, a reciclagem, a compostagem, a 
recuperação e o aproveitamento energético ou outras destinações 
admitidas pelos órgãos competentes do Sisnama, do SNVS e do 
Suasa, entre elas a disposição final, observando normas 
operacionais específicas de modo a evitar danos ou riscos à saúde 
pública e à segurança e a minimizar os impactos ambientais 
adversos (BRASIL, 2010). 

Dessa forma, percebe-se que a destinação correta para os resíduos sólidos 

requer um conjunto de ações partidas não somente da sociedade, como também, e 

principalmente, das autoridades públicas. 
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PARTE 02: PERCURSO METODOLÓGICO 

A metodologia utilizada nesta pesquisa foi de abordagem quanti-qualitativa, 

ou seja, usou-se método de coleta de dados com condições de controle por um 

questionário, e realizou-se uma análise das informações obtidas organizadamente. 

Já o procedimento adotado, trata-se aqui nesta pesquisa da estatística descritiva, 

sendo uma pesquisa de levantamento que traz “conhecimento direto da realidade, 

economia e rapidez, e obtenção de dados agrupados em tabelas que possibilitam 

uma riqueza na análise estatística” (SILVEIRA; CÓRDOVA, 2009, p. 36 e 39). Tais 

procedimentos e abordagens foram usados a fim de fazer investigação e exames 

minuciosos “com o objetivo de resolver um problema, recorrendo a procedimentos 

científicos”, conforme Silveira e Córdova (2009, p. 31), possibilitando, assim, 

aproximar-se da realidade estudada, como é o objetivo de uma pesquisa científica.  

 A fim de alcançar o objetivo deste trabalho, foi realizada uma pesquisa de 

campo recorrendo a um questionário com sete perguntas específicas a respeito de 

aspectos do ambiente de trabalho e para mensuração da satisfação dos 

trabalhadores; além de contar com perguntas para identificação do entrevistado. 

Esse questionário foi aplicado a todos os 15 garis que prestam serviço à empresa 

Terra Azul. Para a análise das respostas formulando, assim, o resultado desta 

pesquisa, utilizou-se o levantamento bibliográfico acerca da satisfação no trabalho, 

do conceito de trabalho na história e informações relacionadas a coleta de lixo e o 

trabalho dos garis. 

Conforme Marconi e Lakatos (2002, p. 83), a pesquisa de campo “é aquela 

utilizada com o objetivo de conseguir informações e/ou conhecimentos acerca de um 

problema para o qual se procura uma resposta”. Sendo assim, esta foi a maneira 

mais adequada para a investigação do nível de satisfação dos garis que trabalham 

na empresa Terra Azul em Jiquiriçá-Ba. Tendo em vista também o pensamento de 

Silveira e Córdova (2009, p. 31), esta monografia recorreu às metodologias citadas 

no intuito de tecer um “aprofundamento da compreensão de um grupo social, de 

uma organização, etc.”. 

  



19 
 

PARTE 03: RESULTADOS E DISCUSSÕES A PARTIR DA COLETA DE DADOS 

São levantadas nesta seção as seguintes questões: qual o nível de satisfação 

dos garis com o seu trabalho? As condições para exercerem seus serviços são 

satisfatórias também? Esses trabalhadores estão satisfeitos e felizes no trabalho 

que desempenham?  

Por se tratar de um trabalho essencial à manutenção da higiene e, 

consequentemente, da saúde pública, faz-se necessário olhar e analisar como vai a 

satisfação psicológica e de recursos para esses trabalhadores exercerem seu 

serviço e garantir também o bem-estar social. Além disso, a discussão levantada 

aqui nesta pesquisa tem a intenção de estimar, principalmente, o lado pessoal do 

gari, no caso, o nível de satisfação que tem no seu trabalho. 

Aperfeiçoar técnicas e materiais para o trabalho é algumas ações que 

contribuem de modo a melhorar o exercício da função no dia a dia. Além disso, a 

organização empregatícia que reconhece a contribuição desses trabalhadores está 

contribuindo para o seu próprio crescimento e sucesso, pois palavras de elogio 

levará eles a estarem também mais satisfeitos e motivados para o trabalho. 

Dessa forma, esta pesquisa direciona a análise a seguir sobre as condições 

psicológicas e de ferramentas no trabalho dos garis avaliando as satisfações destes 

em relação àqueles fatores. Para isso, são considerados aqui também todo o 

processo da prestação de serviço desses trabalhadores na empresa selecionada 

Terra Azul, da cidade de Jiquiriçá-Ba. 

Nesta seção da pesquisa estão as correlações dos dados coletados com os 

garis: desde sua identificação até questões ligadas ao lado psicológico, tendo como 

base teórica os estudos acerca da satisfação no ambiente de trabalho. Para isso, foi 

selecionado como recorte os garis que prestam serviço a empresa “Terra Azul”, em 

Jiquiriçá-BA. 

Aqui nesta seção contêm as relações dos conceitos levantados nesta 

pesquisa sobre a satisfação no trabalho com o levantamento feito com os garis 

funcionários da empresa Terra Azul, localizada na cidade de Jiquiriçá-Ba. 

Com o panorama desenvolvido a partir da aplicação do questionário, foi 

possível identificar que boa parte dos coletores é do sexo masculino (87%), 

enquanto apenas 2 dos 15 garis são mulheres (13%). Quanto à faixa etária, a maior 

porcentagem ficou entre os 26 a 35 anos (54%), vindo em seguida a faixa etária dos 
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36 a 45 anos (33%) e com a menor porcentagem, o grupo das pessoas com menos 

de 25 anos (13%), enquanto que a faixa dos 46 a 60 anos não houve contagem. 

Quanto à autodeclaração de cor da pele, a maior parte respondeu se declarar 

pardos (60%), enquanto quem se declarou como de cor preta foi a segunda maior 

porcentagem (27%) e os autodeclarados brancos foram os terceiros (13%). Abaixo, 

os Gráficos 1 e 2 representam as respostas dadas a essas questões.  

Gráfico 01 – Faixa Etária dos Respondentes 

 

Fonte: Pesquisa de campo (2022).  
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Gráfico 02 - Autodeclaração de Cor da Pele dos Respondentes 

 

Fonte: Pesquisa de campo (2022). 

Outras questões levantadas foram acerca do nível de escolaridade e estado 

civil dos entrevistados. Em relação ao estado civil, os dados obtidos foram: a maioria 

declarou ser casada (53%), enquanto os que declararam ser solteiros vieram em 

segundo lugar (27%), vindo depois quem está em união estável (13%) e os 

divorciados (7%). Além disso, foi possível constatar que a renda mensal da maior 

parte corresponde a entre 1 a 2 salários mínimos (87%), já o restante dos 

trabalhadores afirmou que receberem até 1 salário mínimo (13%), sendo essa sua 

renda mensal. 

Em relação ao nível de escolaridade e instrução, a maior contagem foi dos 

que não concluíram o ensino fundamental (67%), logo em seguida, os que 

concluíram o ensino fundamental (20%) e com os que não concluíram o ensino 

médio em último lugar (13%).  

Os Gráficos 3 e 4 abaixo representam as estatísticas mencionadas: 
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Gráfico 03 – Estado Civil dos Respondentes 

 

Fonte: Pesquisa de campo (2022). 

 

Gráfico 04 – Escolaridade dos Respondentes 

 

Fonte: Pesquisa de campo (2022). 
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admissão até maio de 2022, como destaca o Gráfico 05. Assim, conseguiu-se obter 

as seguintes informações: maior tempo de serviço corresponde a 192 meses, ou 

seja, funcionário que iniciaram suas atividades logo no começo da empresa há 16 

anos e permanecem até o dado momento. Em contrapartida, o funcionário com 

contrato mais recente tem 90 meses de serviço. Contabilizando a média geral do 

tempo de serviço, obtém-se o dado de 147 meses de serviço, ou seja, um pouco 

mais de 12 anos. Dessa forma, percebe-se que os funcionários, em sua maioria, 

possuem estabilidade na empresa e econômica. 

 

Gráfico 05 – Tempo de Serviço na Empresa 

 

Fonte: Pesquisa de campo (2022). 

Em relação aos turnos e a quantidade de horas por dia de trabalho, foi 

possível identificar que os turnos de serviço (matutino, vespertino e noturno) são 

reversados entre os funcionários, sendo 6 horas de serviço para 67% dos 

entrevistados. Os outros 33% realizam até 8 horas por dia de serviço, fazendo assim 

horas extras em relação aos demais. 
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No tocante ao nível de satisfação dos garis da empresa Terra Azul em 

Jiquiriçá-BA, a pesquisa indicou que esse nível é positivo em vários aspectos. Para 

isso, a análise registrada aqui parte do ponto de vista dos entrevistados como base 

entrelaçando com a teoria indicada neste trabalho. Dessa forma, a intenção da 

presente pesquisa é entender se as relações entre trabalhadores e a organização da 

empresa proporciona satisfação laboral e pessoal aos garis. 

O questionário elaborado contou com 6 perguntas abertas no campo 

específico e a 7ª pergunta com numerações a fim de dimensionar o nível de 

satisfação dos trabalhadores sobre o exercício da sua profissão. Para começar, nas 

questões abertas houveram respostas unânimes em determinadas perguntas. 

No tocante ao preconceito, se já sofreram ou houve alguma situação de 

preconceito e/ou inferiorizarão por conta da profissão, dos 15 garis, 12 (80%) deles 

responderam que já passaram por discriminação devido ao trabalho que exerce. 

Dentre as formas de discriminação, mencionaram o desprezo pelo contato físico, 

desvalorização do profissional através de piadas e a utilização de termos como 

“lixeiro”, derivado da palavra “lixo”, como mencionado por Belo (2009). 

No tocante às condições básicas na empresa para os funcionários, como 

disponibilidade de água, sanitários e locais para a realização das refeições, a 

resposta foi unânime: todos os 15 garis concordaram com a existência desse 

ambiente na empresa Terra Azul.  

Em relação a terem algum tipo de treinamento para exercerem suas 

atividades, até 67% responderam que tiveram treinamento para o trabalho por parte 

da própria gestão da empresa, enquanto os outros 33% afirmaram terem tido a 

ajuda dos demais colegas. Um detalhe importante acerca disso é que os 

profissionais com mais tempo de serviço na empresa que afirmaram terem passado 

pelo treinamento pela empresa e eles serviram como instrutores para os mais novos 

admitidos. 

Ainda em relação às condições do trabalho, em relação aos EPIs 

(Equipamentos de Proteção Individual), todos os garis responderam que utilizam e 

que a empresa disponibiliza EPIs para a realização das suas atividades diárias de 

trabalho. Especificando quais são esses equipamentos, mencionaram: luvas de 

proteção, botinas, máscaras e a vestimenta adequada para o exercício das 

atividades de coleta de lixo. 
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Sobre a qual razão pela qual optaram para exercer essa profissão e se 

mudaria, caso tivessem oportunidade, obteve-se respostas diversas. Dentre elas, 

todos responderam similarmente que a escolha pela profissão foi uma questão de 

oportunidade, o que tinha disponível para eles, levando em consideração os fatores: 

tempo, momento da oportunidade, condições financeiras e o nível de escolaridade. 

Quanto a mudar de profissão, todos também responderam que desejavam exercer 

outra profissão e as justificativas foram variadas: sonho de ser professor, 

engenheiro, ter salão de beleza, atuar como advogado, etc. oportunidades que eles 

disseram não terem alcançado por não ter a escolaridade exigida, por condições 

econômicas e familiares. 

Para conhecimento do ambiente de trabalho e suas condições, o questionário 

aplicado deu a oportunidade de os entrevistados mensurarem sua satisfação em 

relação a esses quesitos através de números. Cada número representou um grau: 1 

= muito ruim; 2 = ruim; 3 = indiferente; 4 = bom; 5 = muito bom. 

Questionado sobre o quão estão satisfeitos com o ambiente de trabalho, 87% 

responderam “muito bom”, enquanto os outros 13% responderam “bom”. As 

afirmações positivas dadas por todos os funcionários indicam que estão de fato 

satisfeitos com as condições atuais do trabalho, podendo ser também o fator de a 

maioria permanecer por bastante tempo na empresa. Esse resultado corrobora com 

o pensamento de Locke (1969) sobre a ideia de satisfação e sua dependência em 

relação a vivência de cada trabalhador e sua interação com o ambiente de trabalho. 

Sobre as condições de salubridade do ambiente de trabalho, 67% marcaram 

a opção “bom”, 20% já disseram que consideram “ruim” e 13% marcaram 

“indiferente” à questão. Essas respostas indicam que a maioria apresenta 

positividade em relação ao trabalho e suas condições, em contrapartida da segunda 

maior porcentagem discordar disso e o restante não se posicionar. 

Na questão “Quão satisfeito você está com os materiais disponíveis para a 

execução do trabalho?”, 67% afirmaram estarem satisfeitos marcando a opção 

“muito bom”, sendo positiva a resposta para os outros 33% ao marcarem a opção 

“bom”. Apesar de darem respostas diferentes na questão anterior, a maioria 

considera que os materiais disponíveis para o trabalho ideais. Já em relação ao 

salário, 73% afirmaram estarem satisfeitos, ao marcarem a opção “bom”, em 

contrapartida, os outros 27% não concordaram e se mostraram insatisfeito, optando 

por marcarem “ruim” no questionário.  
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A última questão do quadro de níveis de satisfação procurou saber quão 

satisfeito os garis estão, em sentido físico, no seu dia a dia para a execução seu 

trabalho. As respostas obtidas foram as seguintes: 53% responderam “muito bom”, 

33% marcaram a opção “indiferente” e 14% “ruim”. Quanto às condições 

apresentadas a partir das respostas dadas nessa questão, pode-se perceber que o 

nível de disposição para o trabalho varia extremamente: uma maioria afirmar se 

sentir muito bem, enquanto o restante ou prefere não mensurar, ou considera ruim.  

As situações detalhadas acima estão representadas no quadro 1 abaixo com 

quantidade de respostas dadas em cada opção: 

 

SITUAÇÕES: 1 2 3 4 5 

Quão satisfeito você está com seu 

ambiente de trabalho? 

0 0 0 2 13 

Quão saudável é o seu ambiente físico 

(clima, barulho, poluição)? 

0 3 2 10 0 

Quão satisfeito você está com os 

materiais disponíveis para a execução do 

trabalho? 

0 

 

0 

 

0 5 

 

10 

Quão satisfeito você está com o seu 

salário? 

0 4 0 11 0 

Quão satisfeito você está fisicamente no 

seu dia a dia para executar seu trabalho? 

0 2 5 0 8 

Fonte: Dados da pesquisa (2022) 

 

O quadro acima exemplifica, assim, que maior parte das respostas foram 

positivas, em relação à satisfação de cada trabalhador da empresa Terra Azul sobre 

seu trabalho e as condições do ambiente da organização. Nenhuma resposta 

revelou condições niveladas como “muito ruim”, apesar disso, pelo menos em 3 

aspectos houveram marcações na opção “ruim”, mesmo que em baixa quantidade. 
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PARTE 04: CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir dos estudos e análises realizados, constatou-se que os garis da 

empresa Terra Azul em Jiquiriçá-BA possuem uma boa relação com o trabalho. A 

hipótese possível de ser levantada é que muitos desses funcionários acabaram se 

adaptando ou se acomodando com o trabalho e com a empresa para estarem a 

tanto tempo prestando serviço a ela. Tendo em vista essa hipótese e as respostas 

obtidos através do questionário que há um nível alto de satisfação pessoal e 

profissional dos garis coletores da empresa Terra Azul na cidade de Jiquiriçá-BA. De 

15 garis que trabalham na empresa, 13 deles, ou seja, 87%, afirmaram terem muita 

satisfação em relação ao ambiente de trabalho. Além disso, inclui uma porcentagem 

alta em suas respostas em relação a outras condições de trabalho durante o período 

da pandemia da Covid-19 e até mesmo antes desse momento. 

Em conformidade com o pensamento de Locke (1969), a satisfação no 

trabalho dos trabalhadores na empresa Terra Azul pode partir do lado emocional, 

visto que fatores externos e internos no ambiente de trabalho, como as condições de 

espaço para sanarem suas necessidades e a disponibilidade de EPI’s para 

execução de seu serviço. Dessa forma, esses fatores contribuem para satisfação ou 

a insatisfação dos trabalhadores. 

Mesmo obtendo esse resultado positivo, o ponto negativo foi observar que, 

mesmo satisfeito com as condições que a empresa lhes oferece, ainda passam por 

situações de discriminação por conta de profissão. Segundo Belo (2009), a profissão 

de gari sofre bastante preconceito e discriminação ainda nos tempos atuais, devido 

ao contato direto com o lixo que seu trabalho exige. A pesquisa constatou que 80% 

deles afirmaram terem passado por esse tipo de preconceito. Dessa forma, aponta 

para a existência desse estigma na sociedade de Jiquiriçá-BA. 

Assim, esta monografia apresentou uma pesquisa de campo a fim de 

compreender sobre satisfação no trabalho e o nível desta em período pandêmico. 

Com os resultados coletados e a base bibliográfica descrita aqui, foi possível realizar 

análises com base científica. Dessa maneira, este trabalho pretende contribuir com o 

conhecimento teórico no campo da Administração partindo da observação de 

ambientes e situações próximas ao cotidiano da pesquisadora, além de agregar 

mais entendimento do conceito de satisfação no trabalho mesmo em tempos de 

instabilidade social, econômica e de saúde pública. 
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DEPARTAMENTODE EDUCAÇÃO - CAMPUS V 

COLEGIADO DE ADMINISTRAÇÃO 

 

Nível de satisfação dos garis: um estudo de caso da empresa Terra Azul em 

Jiquiriçá/Bahia na pandemia da Covid-19 

APÊNDICE I: QUESTIONÁRIO SEMI ESTRUTURADO PARA OS GARIS 

 

I – IDENTIFICAÇÃO 

Sexo:  

Masculino (   )     Feminino (   ) 

Idade: 

(   ) Até 25 anos   (   ) De 26 a 35 anos   (   ) De 36 a 45 anos  

(   ) De 46 a 60 anos   (   ) Acima de 60 anos 

Cor da pele: 

(   ) Branca   (   ) Preta   (   ) Parda 

Estado civil: 

(   ) Solteiro(a)    (   ) Casado(a)   (   ) Divorciado(a)   

(   ) Separado(a)   (   ) União Estável   (   ) Viúvo(a) 

Renda mensal: 

(   ) Até 1 salário mínimo   (   ) De 1 a 2 salários mínimos  

(   ) De 2 a 3 salários mínimos   (   ) De 3 a 4 salários mínimos  

(   ) Acima de 4 salários mínimos   

Nível de escolaridade: 

(   ) Não alfabetizado      (   ) Ensino fundamental completo 
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(   ) Ensino fundamental incompleto  (   ) Ensino médio completo  

(   ) Ensino médio incompleto  (   ) Ensino superior completo 

(   ) Ensino superior incompleto   (   ) Outro 

 

1. Tempo de serviço na atuação da limpeza urbana/ Ano de admissão:  

 

 

 

2. Quais os turnos de serviço e por quantas horas por dia?  

 

_______________________________________________________________ 

 

II – QUESTÕES ESPECÍFICAS 

 

1. Você já passou por alguma situação de preconceito e/ou inferiorizarão por conta 

da sua profissão? Se sim, qual(is)? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

2. A empresa onde você trabalha disponibiliza água, sanitários e locais para 

realizarem as refeições?  

_______________________________________________________________ 

3. A empresa realiza algum tipo de treinamento para exercerem suas atividades?  

_______________________________________________________________ 

4. Você faz uso de EPIs:   

(   ) Sim          (   )Não 

5. A empresa disponibiliza EPIs para a realização das suas atividades diárias de 

trabalho?        

      

(   ) Sim         (   )Não   

Caso sim, quais?  

_______________________________________________________________ 
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Caso não, por qual(is) motivo(s) não utiliza(m)? 

_______________________________________________________________ 

6. Por qual razão você optou para exercer essa profissão? Caso tenha oportunidade, 

mudaria? Justifique. 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

 

7. Avalie cada fator conforme a escala abaixo:  

 

(1) Muito ruim   (2) Ruim (3) Indiferente    (4) Bom    (5) Muito bom 

 

SITUAÇÕES: 1 2 3 4 5 

Quão satisfeito você está com seu 

ambiente de trabalho? 

     

Quão saudável é o seu ambiente físico 

(clima, barulho, poluição)? 

     

Quão satisfeito você está com os 

materiais disponíveis para a execução 

do trabalho? 

 

 

 

 

  

 

 

Quão satisfeito você está com o seu 

salário? 

     

Quão satisfeito você está fisicamente no 

seu dia a dia para executar seu 

trabalho? 
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